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EXPEDIENTE 

Assignatura mensal, Capital 600 rs. 
» "interior. 700" 

Toda e qualquer correspondencia deve ler 
dirigida ao Sr. Valentim Farinhas. 

RUA REPUBLICA N. 2 
O «Clarão» pede aos ｳｾｵｳ＠ assignantes atraza­

dos nas suas assignaturas. porem-se em dia com 
elle para que não tenham direito á reclamações se 
lides for suspenso o jornal. 

= 

A CHALEIRA E OS SEUS FER. 
VOROSOS ADEPTOS 

A ､･ｾ｣ｯｲｵｭｵｮｨ｡ｬ＠ chaleira! O ideal da huma­
nidade! A bandeira de salvação sob a passagem 
da qual oa . pegadores» se descobrem com reli­
ｧｩｯ￴ｯｾ＠ sentimentos, que se aninhão alli n'aquel­
le.'1 em I ,t'Llerll'ecidos corações de chaleiristas! 

A chaleira! O iman forte e irresistivel, que ar­
rasta apúz ｾｩ＠ uma plei'llle de di putadores, cansa­
dOR. Reqlliosotl, am er os primeiros a segul'arem 
!lO ui'luinho ... e quando suas mãos tremulas o 
agalTam, nllBCC nos labias do chaleirista, um 
ｳｮｲｲｩｾｯ＠ indc'lcript,ivel pleuo de hYPol:ri,Jia, besti­
alidade e quC' ｣｡ｵｾ｡＠ asco. 

A ('haleira, a iuqualificavel chaleira que suoten­
ｴｮＭｾ･＠ de ｣｡ｲ ｬ￵ ｣ｾ＠ e cartinhas de ｲ･｣ｯｭｮＡ･ｭｬ｡￧￵･ｾＬ＠

de ｡｢ｈｊｵ｢ｾＧ￵･Ｇｬ＠ e adulaçõ(/s abjectas e que eru tro­
ca, VOmita pelo seu «uico magico» empregos e 
llo01eaçüed . " que vão c..hir como ulDa bomba 
C'IH?ia dI) feliciu"des, na ｣｡ｾ｡＠ do pegador. que 
dança, pull<l. cau ta, grita assobia, e"crel'e cartas 
• le agrndecimentO::l, paga cervej<l aos amigos « prom­
pto .. , e manda preparar um bolo cobre-o co cn 
flore, perfurn:1·O, engravata o criado . tira a ban­
ueja de prata d" arOlario, e la vae o bolo para 
l'a.,a .I" bem feitor ... que é devorado pcl"s filhod 
lh ｭ･ｾｉｬｬｏＺ＠ ｰｯｩｾ＠ elle nJo tem tempo de comer 
｢ ｯ ｬｯｾ Ｎ＠ (O bolo! O bolo) 

A ('haleira! a desI:olllllltlnhal chaleira carinho-. , 
pn. meiga, boa e portadora de esperanças para 
quem a pega; feia, ｩｲｲｩｾＨＩｲｩｩｬＬ＠ nojenta, asquerosa, 
pura q llflm é li vre e fi odeia 
. A .. (·haleira que at': faz ｯｾ＠ imbeci8 e simplorios, 
ｉｄｴ ｜ ＬｊＮ ｬｧ･ｮｴＮ･ｾ＠ p ｣ｾｰ･ｲｬａｊｳＡ＠

. A dlaJeil'a . que ｴｲｮｵｾｦｯｲｲｮｮＮ＠ muitas vezes um 
ｾﾷｬｴ｢ ｬｩＱｯ＠ honrado em um abajulador nojento e 
Intúleravel pelo pupel asquer030, que representa, 

A cha ir que até no prl)prio IOpho .r&egUe 
os seus eptos incutindo nos seus apodrecidos 
espiritos pelo chaleirismo, planos abjectos de me­
lhor a segurarem! O «pegado!'» o typo que mais 
enoja, criticado, vaiado, apupado pelos homens 
sensatos, e que no dizer da plebe, vende a sua 
alma ao diabo por um viotem ... O chaleirista 
Bem sorte, esse então é tão insupportavel que é 
melhor e mais toleravel ter-se ao lado um segundo 
Lazaro do que a elle. 

Mas, como ponto final, eu tambem peguei ago­
ra no bico d'aquelles que não são chaleiristas ..• 

-***-
CARNAVAl 

Na tarde de domingo e na noite de terça-feira 
exhibiram os seus bellos prcatitos as sociedades 
«Repentinos e Filhos de Minerva.:. 

Não resta duvida que a victoria coube este an­
no li «Filhos de Minerva.- a""im como o anno 
passado indubitavelmente coube li u&pentinos,:. 
apesar de todo o jogo então preparado pelo conde 
de S. Thiago para tapar o 801 com uma peneira, 
chegando a promover jUryd para resolver uma 
questão que não existia, porque o povo, que é o 
unico jury no assumpto, j,t se tinha manifestado 
em extraordinaria maioria pelos «Repentinos." 

Este anno a maioria da opinião publica foi 
peln. -Filhos de Minerva» que, realmente, apresen­
tou carros de magnifico effeito, de effeito supe­
rior aos da «Repentinos,» que, entretanto, tam­
bem tinha trabalhos bem acabados e dignos de 
serem vistos . 

O Sr. conde do S. Thiago no caso é de uma 
suspeição a toda prova e a sua opinião não pode 
faze l' peso na balança da justiça, já pelo seu pro-­
cedi mento pouco sincero no carnaval de 1911 e 
ja este anno por estar tomando partE' aCliva, de­
fronte da cathedral, no prestito da,. Filhos de Mi­
nerva. » 

A opinião prevalecente não é, portanto, a da 
im prensa, mas a do povo, e essa foi e.>te anno 
favoravel á «Filhos de Mcnerva.,. 

Não sirva, porem. isso de desanimo á «Repen­
tinos." que ueve continuar a trabalhar, aSRim co­
mo o deve a «Filhos de l\Iinerva. e·ta para con­
!'ervar a victoria que alcançou este anno, e aquel­
la para reconquistar todos os louros colhidos 
em 1911. 

• 
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o CLARlO 

Não podemo d ixar aqui de cen urar as duas 
, sociedades pelo seu prejudicial capricho de en­

trarem na praça a horas já ad:antadas da noite. 
ｉｾ＠ aborn.'Ce o povo, que não póde nem deve 

eer obrigado a esperar, longas horas, de pti, expo -
ia ao ereno ou ti chuv:t, correndo o rlsco de ad­
quirir mole..tias, 

Dura0 e o tres 
.. uj ｾＬｬｏ＠ um; com 
e:>piriw, 

diag app:ltcceram bastantes 
pirito, oulros á. procura de 

E ... adeu , carnaval de 1912 I 
-***-

EM ｃｏｍｾｊｅｾｔａｒｉｏ＠ I 
Art. 7:2 da Constituição, 7' 

e -enhum culto ou i reja gosará de ubvenção 
affieihl. nem terá relaçoo de dependencia, ou aI­
liança com o governo da União, ou o do Estado'.,. 

A con trucção da cathedral. 
S. Paulo . 2 (A. O.) 
O procurador fiscal do Estado entregou hon­

tem ao • rcebispo, D. DU!lrte Leopoldo, 200 con­
tO de réi , correspondentes á primeira prestação 
do auxilio de 600 conto que o Congresso votou 
para a con truÇ"lo da cathedr alo 

(A Republica do Rio de 2.2·912.) 
Onde está Idalina I ? 

-c:.-

YIVA cO CLAK{OI,. 
Os hydrophobos eDomingos e Brunos,. com 

seu nino envenenado, tentaram morder no 
Domingo (25) do correntej um na Palhoça. outro 
em 1oJ. José, o denodado, valente e aureleado 
cClariio I. 

O insultos vomitados do pulpito de um Tem­
plo de Deus por QSl e individuos, por es es des­
conhecidos; sem Patria, sem familia e sem amôr 
e respeito a ociedade, produzem o effeito que al­
m!jamos: a retirada do Templo, dos devotos e 
crentes na religião de Ch.I·i to, dando-lhes as co tai 
e sahindo d igreja enjoado de uma linguagem 
tão fedorenta, impropria d'ellea que se dizem 
doutrinadores da religião catholica I L 

Nós cada vez mais subimos no conceitod'aquel. 
I que sabem apreciar a moderação de nossa 
linguagem, e a verdade comprovada do que avan­
çamos. 

Ei porque esses .individuos. e o seu jornal 
cA Pipoca,. não encontram apoio na opinião 
publica, afastando- e e evitando .as praticas dos 
domingos e a leitura dos ·Pipoqueiros» fabrican­
tes da "Pipoca I. 

Onde esti Idalina?! 

PIPOCADA 
A pipoca, jornal de maior circulação no Estado 

(Que vergonha si assim fo se) eahiu·se sabbado 

com tantas andices que até os proprios ratoe de 
igreja. nílo poueram deixar de bocejar, apóz a 
sua laxativa leitura. 

O artigo de fundo é um vasto can:po para o 
combate· 

Catholico ! E' da Pipoca o seguinte topico: 
-Em certo estabelecimentos religioso . • a religi. 
ão é aborrecida, porqu é ministrada sob o IIspe­
eto erero de ｲ･ｧｵｬ｡ｭ･ｮｴｯｾ＠ ferozes que prcnueln 
a alma do menor nas malhas e treitas do dispo_ 
siçõe duras e i nflexlvei ,. - Ora eSll3; si fos-e 
mos nós que i o ､ｩｾ＠ elO e ｾｲ｡＠ maldade anticlerieal! 

Mas elles, os Clltholico8? E qual é esse e ta­
bclecimento de regulamentos ferozes? O Gymna. 
sio anta Catharina. E' o unico de regulamen. 
tos feroze e onde o padre administra com cara de 
réu! Fallo por experieneia! 

Em todo o caso o estabelecimentos religiosos, 
foram pela cPipoca» collocados em um duvido o 
estado. 

llIBLIOGRAPHIA 

Um livro de endi cutivel opportunidade acaba 
desahir das officina da Casa Gamier. eu au­
ctor o Rev. Padre Desiderio etc. 

E' um livro e cripto por mão extrangeira e no 
entanto como diz a Pipoca, trata 80bre ao Contlti. 
tuição athea da Republica (isso e d' algum Manel) 
e etc! Imaginai outro extrangeiro, a escocear a 
nossa Constituição. 

A Pipoca aconselha aos Catholico8 a leitura 
desse livro I Nos aeonselhamos tambem aI) anti­
clericaes. 

A TTITUDE DIG • A I 

E' o artigo por exellencia. Traz uma carrada de 
mentiras da mais baixa réles. 

Diz que alguns que iam sahir de frades e padres 
aCo?ardaram.se. Ora essa I Pois, 09 que iam sahir, 
sahlram; e apezar dos catholicos "pacificamente 
armados_ andarem a rosnar perto dos frades não 
tiveram coragem de mordel-osj pois ficariam' com 
os den tes partidos ..... . 

Que n6s sahimos garantidos pela policia I Nós 
fomos apenas previnil·a do que se tramava. Os 
｣ｾｴｨｯｬｩ｣ｯｳ＠ é que foram ｰｾ､ｩｲ＠ para que nos não sa­
hlssemos pensando que a policia fosse prohibir, 
mas, coitados voltaram desconsolados. 
ｾ＠ ｩｳｾｾ＠ de ､ｩｺ･ｾ＠ que .estavam em attitude pacifica 

é ｾ･ｳｕＱｴｴｳｭｯＮ＠ E cyn1smo de carolaj pois o feio e 
mlrolha paranaense, varredor da Cathedral e o 
ｰｩｮｾ｡Ｎｭｯｮｯｳ＠ e outros, foram vistos por q ｵ･ｾ＠ esse 
artrgo escreve, armados de grandes paus. E ores· 
to. s;;'o pipocadas que nascem do lodo e da crassa 
ignorancia. 

O seu auctor é o mesmo da creolina da Pipoca 
passada. 

ﾻＭＺｾ＠ .. 
Affectações carolisticas, curam-sé radicalmente 

com a leitura do "O Clar:lo e da Lanterna,. 
-«:»-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



OOM VISTAS A.' .PIPOCA. 
Que jui!lO ficará fuaendo o publico eena.to? 
A Pipucd dOllCaradarnente noticiou que o BarIo 

d. Rio Branco estava ha muito arredado da ｍｾﾭ
nana, e agora o telegramma recebido do Rio e 
publicado na «Folha do Commercio» diz elle ser 
.activo gráu 33. e fazer parte de uma com­
JlJissão que se renn" quasi todos os dias a qual 
faltou rarissimas ve7.es I 

Agor.L é o caso de falarem IW Bispo, darem uma 
queixa em ordem e cde3dizen as miii8a1 que dis­
li«am! 

Dizer missa por maçons... ｾ＠ caipora ! 

TELECIIIII. 
No. ＴｾＰＸＲＱＮ＠ 15, B 

Maçonaria- Florianopolis 
Era maçon aetivo gráu 33 membro bonorario 

ｾＮｰｲ･ｭｯ＠ Conselho. 
Cavalcante 

-*.*-
UM JUIZ QUE ESPANCA 

Escandaloso, foi o acto pratiaado pelo Sr. Joilo 
Carvalho, infelizmente nosso Juiz de paz! que 
paz a paz para O lado e usou da bencala para 
esberdoar a um pobre e indefeso rapaz, porque 
esse fizera umaa gatimonhad pelas 008tas d'um 

frade. 
o Sr. Carvalho viu o rapaz fazer essa inoffen­

slva brinc;. deira, esbofeteou-o e deu-lhe umas 
cinco !,engaladas ! 

Lindo! E foi um juil de paz t E foi um ca­
rola! No trapiche achavam-Ie diver80s cavalhei­
ros homens de eonnal!Ç!\ e respeitados que ,ro· 
testaram energicamente, chamando a esse juiz 
arbitrario. de covarde e outras predicados nada 
gostosos que o Sr. Juiz enguliu caladinho. 

Um dos presentes ainda foi ao Estreito na 
mesma lancha, e foi falando sobre o caso; ao lado 
mesmo do sr. Juiz! . 

E o 8r. Carvalho ap6z isso, ainda poderá fa-
zer casamentos? I . 

Neste caso ficará o noivo o a noiva sujeitos a 
&panharem de bengala, se fuerem gatimonhas 
por traz do padre. 

O que disse a respeito o veneravel ｣ｄｩ｡ｾ＠ e a 
independente «Folha» ! 

Qual, é independente para com os pobres. •. e 
IIÓ. N 6s ProteátamOIl energicamente. 

ｉｎｃｏｍｐａｔｭｉｌｉｄａｄｾ＠ ! 
. ChamamoB a attencção da autoridade Judieia· 

na para o procedimento do Sr. Carvalho, Juiz de 
paz em exercicio, que na tarde JQ terça-feira 27 
de mez findo. espancou um menino aem motivo 
qne justifique. 

Temoe te>!tewunhas de vi.ota I Quand., faUUU,. 
temos provas ! 
ｅｾ･＠ .Juiz nlo pode mais exercer o ｾ＠ que 

occupa, porque nio póde aoon'*!lh:u- a paz e fiar­
monia em causa alguma, porque w.-nou-ae tlln 
juiz JQlIOrdeiro publicamente! 

Elle nem pode mais ser juiz de ｾｳ｡ｭ･ｮｴｯ＠ tnr­
que será capaz de metter o guarda-sol nas COSl83 

dos «nubentes., sabtlnJo não íle terem amance· 
bllKlo religiosamente! 

O ClarJo, orgam de combate, Ｑｾｬｭ･ｮｴ･＠ cons­
tituído; de combate ｡ｯｾ＠ crimes e arbitrarierllldes 
commettidas pelos potenta.clOl ricaços; clama, cla-
ma bem alto: J UBtiÇ& 

o NOVO NUNCIO 
A Constitaição brazilcira rasgada! 
O Brasil feíto caxeiro de Roma! 
Leiam o seguinte tc?legramma publicado no Di. 

de 15 de FevereIro IIltimo, e vejam até que ponto 
desceu o cri te rio de uma Dação que se dia livre, 
mas que não passa de uma feitoria do papa! 

O Estado separado lia Egreja, e o ｾｯｶ･ｲｄｏ＠ I re­
cebelldo eom sah'as e cODtinencia3 o lIuneio apol­
tol ico ! 

O Estado separ&do da Eil'reja, e o go"crD«Y"' 
mantendo um ministro junto do Vaticano! 

Eis o telegramma. 03 bomeus lealatos que o 
leiam e depois ... cubram a cabeya de ciazas cor­
rido. de vergonha ! 

Rio. 24 
A bordo do c:Principe8Sa Mafalda. J proceden. 

te de Genova é esperado aqui no dia 27 o novo 
Duneio mOllBenhor Gim.eppe AnversiL 

O Mínimo do Ex:terior se fará representar no 
desembarque. A entrada daquelle vapor" For­
taleza de Santa Cruz sal varl com dezenove til'Ol. 

S. E.u. terá a8 continencias devidas a sua alta 
investidura ! 

Depois disto." s6 uma carreira de .. ' 
I!!!!! ! 

-c:_- • 
AS BENÇÃOS PAPAES 

Enumeração dos effeit05 das bençãos papaes. 
que tanto aspiram e tão acatada mente recebem os 
fervorosos romauilltaa de todos os tampos: 

cO papa enviou a sua benção a Maaimillano ao 
partir para o Meaico, ealli, em Querelaro, elle foi 
fuzilado. 

O papa abenyoou Carlota, quando "oito .. a Ro­
ma, e antes de sair do Vaticano,enlouqueceu. 

Abeyoou a habel 11. e pouco depois foi depos­
ta do throno. 

Abençoou a Francisco ｊｯｳｾＬ＠ Imperador da Aus­
tria, e peucos dias depois soffreu a derrota de 
Sadowa. 

Abençoou a Napoleão III, e poucos dias depois 
cahiu prisioneiro do rei da Prussia, em 8edan, e 
foi desthronado_ 

Abenyoou o vapor ingle:/: «Santa Maria,» porque 
a bordo vi.ham onze irmans de ccaridade,_ e pe­
bre vapor, Im sua primeira viagem, perdeu-se de­
ante de Montevidau. 

Conti ... a 
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A ORGIA DO PAPADO 
Parodia 

o ｢｡ｮｱｵ･ｴｾ＠ se deu na sala santa 
Qual um festim terrivel e profano, 
Perante a negra multidão q'encanta 
O pomposo cimmortab, papa romano. 

A festa por Satan jamais usada 
Presidia o do Clero imperador, 
Que mantem como escrava amorda'iada 
Santa Sé, a chorar cheia de horror. 

Os cardeaes, em ordem collocados, 
Segundo as ordens santas e o saber, 
Com brilhantes e ouros adornados 
Saudavam·se a rir, e a beber. 

Mil cantos soam! Mas a orgia é tanta 
Que parece um terror a confusão ... 
Nisto ao topo da mesa se levanta 
E falia o rei do clero a multidão; 

eBrindo, em come do Clero poderoso 
E das ceitas amigas em e-eral, 
A mitra que me faz nobre e honroso 
Um hurrah: I Ao santo clero universal I 

Mas não puderam beber I As niveas ta'ias 
Quebraram-se ao terror do negro fero I 
E'que ouviu-se o bramir dum povo em massas 
A gritar em delirio abaixo o Clero. 

T. 
-«:,..-

Recebemos do Grupo Drammatic(\, composto 
d'uma pleade de rapazes distinctos, o convite para 
｡ ｳｳｩｳｴｩ ｲｭｯｾ＠ a 2 <d recita que darão no theatrinho 
do Parque. Agradecemos a gentileu e destinc­
ção e far·nos·hemos representar. 

-: ...... 
CLAREA, CLARÃO! 

O efradalhão_ ou fradinho «queridinho,. das di­
lectas ovelhinbas, filhas das velball ovelhas, teve 
a petolancia a par da crassl!. eestupidez», de acon­
s.elbar aos cégos fanatisados, que deixem de fu­
llIar para applicar esse arame, na assie-natura da 
Pipóca. 

Que sagrada tribuna I 
Elle mesmo a atira na lama. como atirou o Pa­

droei ro S. José, transformando·o em figura de 
prôa: eUe mesmo atirou a Imagem de Christo cru­
cificado DO ep0rão _ do Theatro publico; elle mes­
mo arrasta innocentes crian",as (algumas) a fue­
rem papeis de actrizes enl espectaculos publicos; 
elle mesmo «profana_ a religiã.o catholica dizendo 
essas parvoices ft'um pulpito sagrado. n ' uma 
·quarta·fei ra de cinzas,.; qual1do pela profissão que 
exerce. devia n'esse dia explicar aos crentes ara­
são porque atirava cinza nos olhos. dos oue o ou_ o 
viaml • 

_ E' impaguel esse queridinho efrade- do ｾｯｲ｡ﾭ
çao das marias e dos paes ignoran tõesl 

. ｄ ｩｾｳ｣＠ talllbelll que o dinheiro que gastavam em 
Vir ver o carnaval. devia ser applicado na assigna· 

tura da Pip6ca I Vejam 16, COIDO UM bife apli­
ca bem, a religilo Il'elle, (a doarulae). 

Assim meu csympathico e amautetico fradinho,., 
com esse accumulo de ,reraç6es religiosas, ea­
taea no numero UM, da lista dos pretendentes a 
vagada cfa:u encarnada,. deixada pelo Tipp Tipp 
Topp Topp I " 

Tens o mesmo direito de ser presenteado. pelas 
Marias. com o enxoval respectivo, a exemplo do 
Senh(nmon I ... 

Que o enxoval seja para um adulto; e não tou­
quinhas. camillinhas. babadores, fraldas, coeiros 
e mantilhas. 

Clarão. não estejas agourando enxovaes para 
crean'ias. porque a cousa é séria e religiosa I E' 
para Gloria do Deus Prazer, fradesco, e moral 
santificada I 

Não caiam em assignar a Pipóca. para não te­
rem o trabalho de lavar as mãos todas as vezes que 
a lerem; ella faz o milagre de passar a tinta do 
papel para as mãos do leitor. e" desapparecer as 
religiodidades escriptas ! 

o Clarã.o, no dever que se impoz, de clarear os 
pontos omissos, que os jornaes carolas proposi­
talmente aco-bertarem. vem dizer em publico e de 
viseira levantada sem temor da odiosidade jesui­
tica; que houve no carnaval uma critica aos efra­
des», sabindo dous mascaras vestidos de «frades»; 
abençoando a todos que encontrava e convidando 
a confessarem-se a elles para irem para o céo. 

Foram muito applaudidos pela gente de senso. 
e. por isso, os jornaes carolas não fallaram em tal 
cri tica. 

Tal foi a raiva carolistica de um Director da 
Folha que virou o rosto quando os frades passa­
ram em sua frente no jardim, onde elle estava 
sentado n'um dos bancos. 

Exfor'ios não deixaram de empregar para; ras­
gar a Constituição, no ponto da liberdade carna­
valésca. mas em bôa hora houve quem zelasse por 
ella. Regando a ousadia. pedida para a prohibição 
de sahirem mascaras fantasiados de frades I 

Bravos ao Poder que negou a illegalidade absur­
da de semelhante pedido I 

»-:-c 
NOTICIARIO 

o nosso amigo Sr. Chrysanto Eloy d\! Medeiros. 
na quarta-feira apresento\! ao Sr. Coronel Sicreta­
rio Geral. uma garrafa centendo a agua encanna­
da e um pequeno sacco de coar agua, onde se 
notava o p6 de côr rozada. pediu ao Sr. Secretario 
Geral providencias, sobre essa agua que bebemos 
e que está affectando o estomago :de sua familia e 
de outras que se queixam do mesmo mal. 

A uitim a hora soubemos que no mesmo dia. foi. 
atten4l.ida a reclamação. do sr. Chrysanto quanto 
á parte da limpeza da caixa no morro do AnUo, • 
faltando ainda o exame sobre a mesma agua que 
utá prejudicando a saude da população. 
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SERMão 

Meus queridos ouvinte 
Dous factos de cra sa «estupidez,_ havidos 

.·e ta Cidade de S. José, forçaram-me a deixar Oi 
meus infelizes AlDaroen es em meio tratamento da 
sontagio'a c .pestifera> molestia je.uitica, e vir 
Vre suro o accudir-vos dos «hotes> das viboras 
'1ue de novo Vi) assaltam querendo inocular o ve­
neno de suas pre as. 

Depois, continuarei mesmo d'aqui, a esclarecer 
o pengo que accarreta om confissionario quando 
• ｾｮｴｲｯ＠ d'elle vê- e um .frade ou jesuita I. 

Meus queridos J osephenses I 
O facto revoltante do .frade. prender dous me­

. inos que brincaYaM do lado de f6ra do Theatro 
publico, n'esta Cidade, quando elle .frade., estava 
de portas fechadas representando com moças sol­
teiras; não tem qualificativo que possa bem expre -
.ar o quanto foi abusivo e merecedor de severa 
Itunição,es e frade que lhe falta autoridade de cida 
d!io eleitor, por lhe vedar a Constituição, esse di­
reito que nos as iste, (art. 70, 9-4' I) 

Tão menos inqualificavel foi o procedimento 
d'esse «frade> que na 4-feira de «cinzas,. subiu 
ao pulpito não para explicar porque n'es e dia de­
punha «cinza. na testa dos crentes, mais para, 
aos punhadt's atirar aos olhos da cbeoçada,. di­
zendo que deixassem de ctumar- para empregar 
es a qualltia na assignatura da Pipoca, por ser um 
jornal re!igio O; e que a despesa que fizeram em ir 
a Flonanopolis vêr o carnaval sena de mais van­
tagens se a empregassem na compra e assignatura 
da Pipoca I 

Pa mem, querid09 ouvintes, da profanação d'es­
se .fradalhão» que nem re.peitou o dia de 4'-fei­
ra de .cinza lO. 

Eis a iUlmoralidade que elles querem que seja 
abafada, e oue umas .formosas ovelhas. da Capi­
tal, uma ｣｡ｾ｡､｡＠ e outra viuva, batem palmas in­
con cientes a esses e outros abusos que d'esta sa­
grada tribuna da verdade hei-de estigmatizar com a 
Tehemencia de minha v6z e a sinceCldade da causa 

anta que advogo-a honra da familia catha­
rinense-II 

Queridos ouvintes, vou continuar, em ｴｾｯ＠ pro­
picia occasião, a citar vos o qu. diz O folheto cA 
Confissão I 

« -enhum homem que tenha vergonha permit­
tirá que sua esposa seja insoltadQ por outro 
homem; nenhum homem que tenha vergonha 
permittirá que sua mulher vá á casa de um 
homem solteiro para passar com elle larga 
horas, fóra do alcance das vistas do mundo_ 
Que dizer, então, se souber que esse homem 
solteiro pretende penetrar na consciencia de 
sua esposa e esquadrinhai-a toda, para traçar­
lhe o caminho que deve seguir? 
Que dizer, tambem, si souber que esse homem 
olteiro ha-de conversar com sua eSPQsa sobre 

assumpto que a decencia manda calar? 
Pois bem; ha homens qlle isso permittem ás 
esposas, desde que o homem solteiro vista 
batina I 
A que titulo deve o frade gozar de tamanho 
pri vilegio ? 
Haverá ainlla no seculo 20,homens th candi­
dos que acreditem na santidade dos I\.omens 
de batinas? 

Faço ponto n'este periodo, comprolllett. ado-.e 
semple a e,clarecer-voS obre elie Tulelo que ab. , I , 
sorve a honestidade do ar. 

- c: ___ 

o QUE E' O DIABO 
(Continuaçlo) 

Tenho dito 

Diablls s:ío os padres que em ･ｾｩｬ｢｡＠ pediram 
emprestados 45.000 duca.dos e depOIS negarul a 
divida.. 

Diabos são os padres que se fizeram mandario. 
de l' clas e na China . 

Diabo é o padre Nobrega que fingia o milarre 
de fazer sair agua de um . tronco de ｡ｾｶｯｲ･Ｎ＠

Diabo é o padre Anchieta que enslOOU ao caro 
rasco como é que devia fazer para matar J oão ｂｯｬｾｳＮ＠

Diabos são o padres accusados no Paraguay 
de mancebia com as indias. 

Diabos, são 05 padres que mandaram dar um 
tiro em D. José J rei de Portugal. 

Diabo é O padre Gabriel 1dalagida que se dano 
i. pratica de cos tumes infames. 

Diabos são os padres que se servem da mulher 
fraca e do confissionario para desorganisarem a 
familia. 

Diabos do os padres que em Onilllper fizeram 
a. ociedade das Almas do Purgatorio. e admit­
tiram defuntos como socios ! !! 

Diabo é o padre Boke que indo confessar o. 
escravos da fazenda de J. A. Prado, em S. Paulo, 
afagava amorosamente as escravas em quanto as 
confessava. 

Diabos são os padres que cavaram a ruina de 
Dreyfus, em Trança, só porque Dreyfus era judell. 

Diabo ê o vigario de "Pedras> em S. Paulo, a 
quem o povo expul ou por fomenlar desordens. 

Diabo é o padre Dufour que em Brest roubou 
uma moça e a levou para Paris, dizendo que era 
sua irmã. 

Diabo é o padre João da Neiva que em Braga 
enganou o povo fazendo andar uma mulher 
aleijada. 

Diabos são OS padres que apresentaram um pe­
daço da batina do Pio IX como coisa milagrosa I1 

Diabos são os padres que em Roma dizem que 
uma missa dita em certo altar livra as almas d. 
purgatorio. 

Diabo é o papa Sido IV que para ganhar dinhei­
ro tributou os lupanares existentes e estageleceu 
oulros covoS. 

Diabo é o papa Innocencio lU, que foi pai. 
Diabo' o papa João XIII que foi assassinado 

pelo marido da sua aman te. 
Diabo é o papaGregorio VnI que teve relaçOe, 

com a propria filha a condessa Matilde I ! I 
Diabo é o papa João XXIII, que raptou uma 

napolitana. 
Diabos são os padres que inspiraram a carnifi­

cina de 24 de Agosto de 1572. 
. Diabo é o papa Clemente V que mudou-se para 
Avinhão por amor da condessa de Perigord, que 
o assassinou. 

Diabos são os padres autores do «Livro das Ta­
xas.> autorisado por Leão X em 1514, em que se ｰ･ｾﾭ
mittem todas as coisas infames-parricidios, fih­
cidi6s, infanticídios, adulterios etc. etc. desde 
que se pague uma certa quantia. 

Continúa. 
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